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Os Transtornos Mentais Comuns (TMC)

caracterizam-se pelo aparecimento de sintomas

como a insônia, esquecimento, diminuição de

concentração, dificuldade na tomada de

decisões, irritabilidade, fadiga, sensação de

inutilidade e queixas somáticas (cefaleia, falta de

apetite, má digestão, entre outros), que

expressam situações de sofrimento mental1.

Dentre as áreas de atuação da enfermagem,

observa-se a relevância da psiquiatria, onde os

profissionais atuantes vêm reorganizando

constantemente as suas práticas desde os

movimentos da reforma psiquiátrica. Vale

ressaltar que, em 2020, com a pandemia de

Covid-19, a vulnerabilidade dos profissionais de

enfermagem aumentou, visto que a demanda de

trabalho exigiu e ainda exige dos profissionais

um perfil moldável a diferentes performances,

contextos e constantes mudanças. No entanto,

tal exigência pode promover aumento no nível de

estresse e o declínio no desempenho de tarefas.

Descrever a ocorrência de TMC em

profissionais de enfermagem que atuam nos

Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).

Trata-se de uma revisão integrativa que é a

mais ampla abordagem metodológica referente

às revisões, combinando dados da literatura

teórica e empírica, além de propor análise de

problemas metodológicos de um tópico

particular2. A busca na literatura ocorreu no

mês de setembro de 2021 por meio de buscas

nas bases eletrônicas (Pubmed, Lilacs, Scielo,

Medline, Google Acadêmico e Biblioteca Digital

Brasileira de Teses e Dissertações). A partir

dos Descritores em Ciências Saúde (DeCS):

“Transtornos Mentais Comuns” e “CAPS”.

Foram encontrados apenas seis estudos que

avaliaram a saúde mental dos profissionais

que atuam nos CAPS3,4. Destes, apenas

quatro estudos avaliaram o TMC, obtendo

prevalências de 21,4% e 29,5%; 11,2%;

25,2% e 7%. Os profissionais com TMC

apresentaram escores mais baixos de

qualidade de vida. Não foram encontrados

estudos que analisassem separadamente os

profissionais de enfermagem que atuam nos

CAPS. Cumpre-nos assinalar que os Centros

de Atenção Psicossocial (CAPS) possuem

grande relevância na esfera das novas

práticas em saúde mental no Brasil, de forma

a substituir os hospitais psiquiátricos, restituir

o paciente ao âmbito social e familiar,

viabilizar a autonomia e regressar o paciente

ao mercado de trabalho. No entanto, o

trabalho no CAPS exige muito mais do que

conhecimento técnico/científico, visto que

diariamente o profissional lida com diversos

sofrimentos psíquicos e condições de vida que

necessitam de mediações complexas,

principalmente pela proximidade emocional

que acaba sendo criada com o paciente, que

é uma característica intrínseca dos

profissionais de saúde mental. Todavia,

existem atualmente poucos programas que

visam à saúde mental do profissional que atua

em saúde mental, já que pressupõe-se que

estes possuem uma boa saúde mental.
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Diante do exposto, reafirma-se a necessidade

de outras pesquisas avaliarem e analisarem a

saúde mental dos profissionais de enfermagem

que atuam nos CAPS, considerando as

demandas relacionadas a pandemia de Covid-

19 e o atual contexto social vivido pela saúde

pública Brasileira.
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